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Resumo 

Este artigo tem como objetivo descrever o ciclo de debates da agricultura familiar, evento realizado em Cachoeira 

do Sul, com base nos resultados dos trabalhos acadêmicos com o foco na agricultura familiar, desenvolvidos pelos 

cursos: Graduação em Administração e Especialização em Gestão e Desenvolvimento Rural da UERGS, unidade 

de Cachoeira do Sul. O objetivo do evento foi promover a articulação entre as instituições envolvidas e aprofundar 

o debate sobre os problemas enfrentados pelo segmento e a apresentação de propostas. Especificamente pretendeu-

se discutir os resultados com as instituições, poder público, associações, grupos organizados e agricultores, com o 

intuito de propor ações de extensão com o foco no Desenvolvimento Rural e agricultura familiar. O principal 

encaminhamento referiu-se à criação da rede local da agricultura familiar, com o intuito de reunir as instituições, 

organizações e agricultores, além de desenvolver ações de pesquisa e de extensão com o foco no Desenvolvimento 

Rural.  

 

Palavras-chaves: Agricultura Familiar. Desenvolvimento Rural. Extensão Universitária.  

 

 

INTRODUÇÃO 

A agricultura familiar e os empreendimentos familiares rurais caracterizam-se por ter sua mão de obra 

majoritariamente familiar e sua renda oriunda das atividades agropecuárias. Atualmente é através dela 

que se obtém a maioria dos alimentos disponibilizados para consumo brasileiro. Segundo o Censo 

agropecuário de 2017, 77% dos estabelecimentos agrícolas são relativos à agricultura familiar (IBGE, 

2017). Exercitando grande influência sobre aspectos locais refletindo no autoconsumo e subsistência, na 

comercialização, na integração da comunidade e na geração de emprego, que culminaram no 

Desenvolvimento Rural. 

O município de Cachoeira do Sul possui grande interferência da agricultura familiar correspondendo a 

uma área de 320,4 mil hectares (Censo agropecuário 2017 – IBGE). O município detém relevância na 

produção da fruticultura, grãos, hortaliças e na pecuária. Os empreendimentos familiares rurais destacam-

se pela agroindustrialização para geração de valor em seus produtos, dentre eles estão os biscoitos, cucas, 

geleias, produção de mel, pães, queijos e outros. Realizam, normalmente, todas as atividades 
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desenvolvidas na propriedade desde o gerenciamento, fabricação, armazenamento, distribuição e a 

comercialização. Nos últimos censos de 2006 e 2017 houve a redução do número de propriedades rurais 

em Cachoeira do Sul, passando de 2.324 estabelecimentos (Censo agropecuário 2006 – IBGE) para 1.759 

estabelecimentos (Censo agropecuário 2017 – IBGE). 

Conforme o exposto, obtendo como agravante a diminuição dos estabelecimentos, surgiu a ideia da 

promoção do evento do Ciclo de debates objetivando a integração de instituições, entidades e agricultores 

atuantes no município para debater sobre as demandas do cenário da agricultura familiar local. Além da 

promoção de conhecimento através da explanação de trabalhos acadêmicos, desenvolvidos na 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul. Consonante há a construção do perfil das reivindicações 

dos participantes. 

Nesse sentido, este artigo tem como objetivo descrever o ciclo de debates da agricultura familiar, evento 

realizado em Cachoeira do Sul, com base nos resultados dos trabalhos acadêmicos com o foco na 

agricultura familiar, desenvolvidos pelos cursos: Graduação em Administração e Especialização em 

Gestão e Desenvolvimento Rural da UERGS, unidade de Cachoeira do Sul. 

 

METODOLOGIA 

Dentre os diversos temas levantados pelo grupo organizador em reuniões no formato online via plataforma 

Google Meet, os integrantes passaram a preparar estratégias de organização do evento, bem como a 

prospecção de palestras para realização do mesmo. As palestras foram classificadas como uma tipologia 

de eventos. Segundo Zanella (2008) apresentam características de uma conferência com menor 

formalidade e com público ou assistência reduzida, que possui noções sobre o assunto. Trata-se de mostrar 

um tema pré-determinado de interesse específico a um grupo homogêneo de pessoas, com duração 

limitada. As palestras podem ser conduzidas na forma de narrativas factuais simples, ou podem ser 

conduzidas em uma rodada de palestras em que vários professores ou especialistas participam na 

discussão de vários tópicos. São admitidas perguntas dos presentes. Este método é especialmente 

adequado para situações que visam imprimir uma personalidade informal e relaxada no ambiente, 

encorajar os participantes e integrá-los em maior medida. 

Para este primeiro evento o grupo definiu as temáticas sobre o Cenários da Agricultura Familiar e 

Agricultura Familiar e mercados, do munícipio de Cachoeira do Sul – RS. As palestras são necessárias 

para estarem relacionadas ao assunto do desenvolvimento local idealizado. Conforme discutido 

anteriormente no planejamento do ciclo de palestras, um ambiente pode ser criado para que os acadêmicos 

e as comunidades locais possam ter mais exposição e compreensão das possibilidades de desenvolvimento 

do mercado, e até mesmo do campo Pesquisa inovadora. Porque neste momento existe a oportunidade de 

conhecer profissionais que já atuam na área há muito tempo, podem trazer uma riqueza de competências 

e habilidades de experiência, que devem ser desenvolvidas em seu mercado. Isso aproximará o aluno da 

realidade da disciplina (e ou segmento que estão inseridos). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O evento foi realizado pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), unidade em Cachoeira 

do Sul em parceria com a Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária (SMAP) do município e teve a 

participação de mais de 100 pessoas, dentre elas, inúmeras instituições com seus representantes como: 

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Cachoeira do Sul e Novo Cabrais (STR), Emater – Escritório 

Municipal de Cachoeira do Sul, Cooperativa Cachoeirense de Alimentos dos Agricultores Familiares 

Ltda. (COOPERCAF), Associação de Fruticultura de Cachoeira do Sul (AFRUCA), Associação 

Cachoeirense de Apicultores (ACAPI), Associação da Agricultura Familiar (AAF), Grupo Folha Verde 

(produtos orgânicos), Casa das Trabalhadoras Rurais, além de produtores rurais do município. 

Para o contato com os palestrantes o grupo adotou a estratégia de parceria com os docentes, discentes e 

egressos do curso de Administração e Especialização em Gestão e Desenvolvimento Rural da 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), Campus de Cachoeira do Sul/RS, haja vista o 

vasto conhecimento e experiência dos participantes no meio acadêmico e profissional. Outro ponto 
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essencial que se mostrou favorável a essa estratégia foi a multidisciplinaridade dos cursos, contendo 

profissionais das mais variadas áreas de formação, dentre algumas estão: administração, desenvolvimento 

rural, gestão e desenvolvimento rural e sociologia rural. Diante do contexto apresentado, estava concluído 

o processo de organização do “Ciclo de Debates – Agricultura Familiar – Cachoeira do Sul” nos dias 19 

e 20 de agosto de 2021 às 19 horas via plataforma Google Meet. A divulgação do evento se realizou 

totalmente de forma virtual, com a publicação dos flyers (figura 1) através dos meios de comunicações 

citados: rádio, jornal local, páginas de Facebook e de Instagran, e-mails e por via grupos de WhatsApp. 

 

 
Figura 1 – Flyers para divulgação do evento 

Fonte: Luisa Muller (2021). 

 

O Ciclo de debates foi embasado em cinco pilares: o primeiro pilar descreve os Cenários e Perspectivas 

da Agricultura Familiar de Cachoeira do Sul onde contextualizou-se a realidade do município, o mesmo 

apresenta 1.759 estabelecimentos da agricultura familiar (Censo agropecuário 2017 – IBGE). A principais 

políticas públicas de acesso por esses agricultores foram o Programa de Fortalecimento a Agricultura 

Familiar (Pronaf) com 263 acessos e R$ 13 milhões em recursos (MDCR, 2021), o Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE) atingindo 47,1% dos recursos destinados a alimentação escolar do 

município (FNDE, 2017) e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) que conta atualmente com 14 

famílias comercializando seus produtos para órgãos públicos com um recurso atingindo R$ 125 mil reais 

no município. O segundo pilar refletiu o estudo sobre a Análise do Pronaf nos indicadores 

socioeconômicos do munício de Cachoeira do Sul, onde a partir dessa pesquisa demonstrou-se que na 

medida em que aumentam os recursos do Pronaf aumentam os indicadores socioeconômicos analisados, 

cito: PIB municipal, PIB per capita, PIB Agronegócio, VAB agropecuário e Índice de Desenvolvimento 

Socioeconômico (IDESE). Isso significa que a disponibilidade de recursos e acesso aos mesmos pelos 

agricultores familiares locais pode representar um aumento nos demais indicadores socioeconômicos. O 

terceiro pilar foi a contextualização das ações da Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária (SMAP) 

do município, as ações estão no contexto geral da propriedade interferindo positivamente no 

desenvolvimento do grupo familiar. O quarto pilar descreveu as trajetórias dos perfis das agroindústrias 

da agricultura familiar no município de Cachoeira do Sul onde mostrou que a produção dos agricultores 

aumentou nos últimos anos devido ao aumento da demanda por seus produtos. O principal canal de 

comercialização são os mercados de proximidade, que expressam a relação direta com o consumidor final. 

Obviamente, as organizações precisam de um esforço coletivo para olhar para o desenvolvimento rural 

de uma perspectiva moderna e para desenvolver e fortalecer a agricultura familiar rural, respeitando a 

diversidade e suas particularidades. O último pilar descreveu o impacto do Programa Nacional da 

Alimentação Escolar (PNAE) nas cooperativas da Agricultura Familiar, onde o estudo indicou a 

importância da política pública do PNAE para a agricultura familiar e para manter ativa a atividade destas 

cooperativas.  

Os temas abordados durante o encontro, serviram como subsidio para a institucionalização da Rede local 

da Agricultura Familiar em Cachoeira do Sul (imagem 2). A Rede local será embasada em reunir as 
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instituições e organizações sociais ligadas à agricultura familiar para planejar e executar ações de 

Desenvolvimento Rural. 

 

 
Figura 2 – Logotipo da Rede Local da Agricultura Familiar para Cachoeira do Sul – RS 

Fonte: Three ALL Gestão e Tecnologia (2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O projeto de extensão “Ciclo de Debate: Agricultura Familiar”, desenvolvido pela Universidade Estadual 

do Rio Grande do Sul (Uergs) em parceria com a Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária (SMAP), 

ocorrido em Cachoeira do Sul obteve êxito em seus objetivos. A proposta do Ciclo de debates visou 

agregar discussões realizadas pelas pesquisas, aprimorando a identificação de lacunas presentes nas 

esferas acadêmicas, politicas, administrativas e sociais. Além de fomentar a abordagem sobre as 

demandas, incentivando a busca de informações e opiniões. Os temas abordados durante o encontro 

serviram como subsídio para a institucionalização da Rede local da Agricultura familiar em Cachoeira do 

Sul, que será uma inovação, uma vez que reunirá as instituições e organizações sociais num objetivo em 

comum: desenvolver a agricultura familiar. O uso da metodologia do Ciclo mostrou-se assertiva, 

aproximando os participantes para o debate. Houve a percepção da necessidade de coletividade das 

instituições, visualizou-se a carência da participação de agricultores familiares na construção de políticas 

públicas e a urgência na periodicidade dos debates. A partir da geração das discussões concebeu-se o 

planejamento da criação da Rede Local da Agricultura Familiar em Cachoeira do Sul. Essa rede é inédita 

na cidade, e percebemos que existem poucas redes com este foco no país.  A rede é caracterizada pela 

inovação, pensamento coletivo e execução conjunta de ações de desenvolvimento rural. A universidade 

contribui para a pesquisa e promoção. Outras organizações têm sua experiência e ações práticas. 

Organizações e agricultores têm suas necessidades, mas também suas demandas ou suas responsabilidades 

em ação. Por fim, a atuação em rede oportuniza que os resultados sejam mais expressivos. 
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